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Oração ao acender a 3.ª vela da coroa do Advento

Senhor, 

Tu vens ao nosso encontro 

e nós acendemos esta terceira vela, 

escutando, com o coração nas mãos, 

os apelos à partilha, à justiça e à paz,

que ressoam na voz de João Batista.

Ele era como uma lâmpada ardente e luminosa,

que, por algum tempo, nos alegrou com a sua luz.

Senhor, que esta luz acesa 

nos ajude a manter o olhar fixo no bem 

que não faz ruído nem publicidade.

Dá-nos, Senhor, a mansidão nos conflitos

e a graça da bondade e da ternura 

nas circunstâncias mais duras da vida.

Faz-nos sair de nós mesmos 

ao encontro de quem mais precisa

e nos quais desejamos ver a luz do Teu rosto

para Te encontrarmos a Ti. 

Ámen.

1.ª Leitura: As palavras não servem apenas para indicar conceitos abstratos, mas corporizam ideias, emoções, sentimentos, estados de alma, realidades misteriosas. Experimentar e saborear as palavras é um passo importante para as transmitir e, com elas, tudo o mais (quem não experimenta a força dos slogans?). Esta leitura não será assimilada sem isso. Saboreemos a força de “Clama jubilosamente... solta brados...”, “Exulta, rejubila...”, etc., e a repetição: “está no meio de ti”. Leia com entusiasmo.
Leitura da Profecia de Sofonias 

Clama1 jubilosamente, filha de Sião; 

Solta1 brados de alegria, Israel. 

Exulta1, rejubila de todo o coração, filha de Jerusalém. 

O Senhor revogou a sentença que te condenava, 

afastou os teus inimigos. 

O Senhor, rei de Israel, está no meio de ti 

e já não temerás nenhum mal. 

Naquele dia, dir-se-á a Jerusalém: 

«Não temas, Sião, 

não desfaleçam as tuas mãos. 

O Senhor teu Deus está no meio de ti, como poderoso salvador. 

Por causa de ti, Ele enche-Se de júbilo, 

renova-te com o seu amor, 

exulta de alegria por tua causa, 

como nos dias de festa».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Tenha-se em conta o que foi dito sobre a primeira leitura. Um dos gravíssimos defeitos da maioria dos leitores é deixar cair a voz em cada ponto final (será por isso que os escritores contemporâneos não gostam dos pontos finais?). Deveremos pensar, ao ler, que só há um ponto final: no fim da leitura. Segue-se um conjunto de apelos do Apóstolo. Leia-os como se estivesse a falar com a assembleia.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Irmãos: 

Alegrai-vos sempre no Senhor. 

Novamente vos digo: 

alegrai-vos. 

Seja de todos conhecida a vossa bondade. 

O Senhor está próximo. 

Não vos inquieteis com coisa alguma; 

mas em todas as circunstâncias, 

apresentai os vossos pedidos diante de Deus, 

com orações, súplicas e ações de graças. 

E a paz de Deus, 

que está acima de toda a inteligência, 

guardará os vossos corações e os vossos pensamentos 

em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.
Preces

P. Irmãos e irmãs: o Senhor está próximo. Não vos inquieteis com coisa alguma mas, em todas as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos diante de Deus, com orações, súplicas e ações de graças, dizendo: 

R. Senhor, fazei de todos nós mensageiros da Vossa alegria!
1. Pela Santa Igreja, que primeiro recebeu em si a alegria de Cristo: para que irradie a todos a alegria do Evangelho, com renovado ardor e fervor. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam: para que promovam um mundo mais justo e mais fraterno, de modo que a nossa Casa comum se torne um lugar de paz para todos. Invoquemos. R.
3. Pelos que vivem na tristeza de uma vida sem Deus ou sem esperança, sem pão ou sem trabalho, sem paz ou sem amor: para que procurem no amor do Senhor a fonte transbordante da completa alegria. Invoquemos. R.
4. Por todos nós: para que saibamos percorrer o caminho da alegria, no dom de nós mesmos, no perdão dado e recebido, e na mansidão do coração. Invoquemos. R.
P. Ouvi, Senhor, as nossas orações e súplicas. Que a Vossa Paz, que está acima de toda a inteligência, nos guarde os nossos corações e pensamentos em Cristo Jesus, nosso Salvador e fonte da alegria verdadeira. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

1 “Clama jubilosamente” / “solta brados de alegria” / “Exulta”... Há um crescendo de intensidade no convite à alegria. Não mate o texto!





